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APRESENTAÇÃO



	 Esta publicação refere-se ao projeto Mapeamento Afetivo dos Terri-
tórios Cariocas, uma iniciativa da Secretaria Municipal de Fazenda e Plane-
jamento da Prefeitura do Rio de Janeiro, através do seu Escritório de Plane-
jamento (EPL), junto com os grupos de pesquisa Ambiente-Educação (GAE), 
Sistemas de Espaços Livres (SEL-RJ) e Projeto e Representação do Ambiente  
(ProAMB), vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da Uni-
versidade  Federal do Rio de Janeiro (PROARQ/FAU/UFRJ) e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME).

	 O projeto se baseou na atividade que contemplou a percepção dos 
estudantes da Rede Municipal de Ensino sobre os espaços públicos da 
cidade, vivenciados diariamente nos percursos casa-escola, identifi-
cando suas necessidades e  desejos em diferentes contextos urbanos, 
possibilitando reflexões, análises comparativas e desdobramentos.

	 O Mapeamento Afetivo está articulado ao planejamento municipal, 
sendo ferramenta estratégica de participação social que considera as per-
cepções e desejos de crianças e jovens, dando base para planos municipais 
como o Planejamento Estratégico (PE) e o Plano de Desenvolvimento Sus-
tentável e Ação Climática (PDS). Esta ferramenta se tornou um legado da 
elaboração do PDS, quando foi realizada sua primeira edição, em 2019.

	 Com a segunda edição, realizada em 2022, e o alcance de quase 100 
mil crianças, o Mapeamento Afetivo da Cidade do Rio de Janeiro se colo-
ca como uma estratégia vital para a compreensão das diferentes visões da         
Cidade a partir de ferramentas educativas.

	 Compreende-se a potência da atuação conjunta da Universidade 
com os agentes públicos e privados envolvidos na gestão e planejamentos 
urbanos, para enfrentar os desafios postos às cidades do século XXI através 
de processos participativos e inclusivos. Essa discussão se alinha à discussão 
mundial sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, buscan-
do uma alternativa viável ao enfrentamento dos grandes desafios urbanos: 
sustentabilidade socioambiental, segurança física e combate às desigual-
dades, melhorias de habitabilidade e de desempenho educacional e afetivo. 
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INTRODUÇÃO



	 Pensar e reconhecer a existência de diversas infâncias e suas desigual-
dades na interação com a cidade é uma forma de resistência. São muitas as-
simetrias e múltiplas e perversas realidades existentes no território do Rio de 
Janeiro. Nessa “urbe desurbanizada” distinguimos escalas de sobrevivência 
dos diversos sujeitos em seu “habitar a cidade sem ter direito à cidade”, e a 
infância pobre faz parte desse grupo invisibilizado e marcado por uma reali-
dade em que predominam as ausências e precariedades. Em seus percursos 
diários encontra-se exposta a “caminhos de desenvolvimento inseguros e 
contextos de existência inquietantes e turbulentos” (Sarmento, 2009). 

	 Nesse contexto, este trabalho se apoia numa discussão acerca da cri-
ança como sujeito de direitos, a partir de suas experiências espaciais e seu 
habitar na cidade. Ao pensar a criança e o jovem como co-autores e co-con-
strutores de territórios educativos, propusemos dar visibilidade a sujeitos 
que geralmente não têm oportunidades de opinião e participação em políti-
cas públicas, em uma concepção das infâncias como cidadania crítica (Azeve-
do, 2019).

	 Com essas reflexões pretendemos reduzir a visão do espaço como 
prerrogativa e soberania dos adultos e tecer a cidade como uma rede de 
possibilidades educativas que evita o excesso de funcionalismos e valoriza as 
imprevisibilidades, descobertas, potencialidades e pertencimentos construí-
dos no perambular pela cidade. 

	 Deste modo, buscamos contribuir com políticas públicas voltadas 
ao planejamento e ao desenvolvimento sustentável que valorizem a partic-
ipação social de forma a pensar em ações concretas de enfrentamento em 
espaços de aprendizagem outros que reconheçam a potência educativa da 
cidade. Precisamos refletir sobre o habitar das infâncias em uma cidade sau-
dável que possa ser pensada em parceria com as crianças e jovens, pois as 
lições de rua protagonizadas pelas infâncias têm demonstrado com incrível 
nitidez a potência da participação desses sujeitos nas decisões sobre a ci-
dade. 
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MAPEAMENTO AFETIVO DA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO



	 Como desdobramento de processos investigativos e parte das ativi-
dades conjuntas dos  grupos de pesquisa Ambiente-Educação (GAE), Sistemas 
de Espaços Livres (SEL-RJ) e Projeto e Representação do Ambiente (ProAMB), 
vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da Universidade 
Federal do  Rio de Janeiro (PROARQ-FAU/UFRJ), em parceria com o Escritório 
de Planejamento¹, da Secretaria Municipal de Fazenda e Planejamento, e 
com a Secretaria  Municipal de Educação, ambos os órgãos da Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro foi concebida a atividade “Mapeamento Afetivo da 
Cidade do Rio de janeiro”² 

	 As atividades do Mapeamento Afetivo foram realizadas de forma 
voluntária, no dia 08 de Novembro, dia Mundial do Urbanismo, denominado 
“Dia D”, com as escolas de Ensino Fundamental da rede pública municipal do 
Rio de Janeiro, com o intuito de  entender a diversidade e a complexidade 
da cidade a partir do olhar dos estudantes. Tinham como objetivos afirmar 
o protagonismo de crianças e jovens como agentes transformadores; propor 
reflexões sobre os espaços da cidade, além da contribuir com a formação 
cidadã dos estudantes. 

	 A intervenção efetiva nas metas e ações dos Planos Municipais que 
norteiam as políticas públicas da nossa cidade revelam a importância de não 
só escutar, mas aplicar os resultados e garantir que a participação de crianças 
e  jovens possam verdadeiramente mudar as ações e atender suas necessi-
dades e direitos. 
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¹ O Escritório de Planejamento (EPL) é um organismo que integra a Subsecretaria de Planejamento e 
Acompanhamento de Resultados (SubPar) da Secretaria Municipal de Fazenda e Planejamento. Sua 
função fundamental é o planejamento de políticas públicas, principalmente no que se refere à elaboração 
de diagnósticos e à integração entre os diferentes instrumentos de planejamento que existem na Prefeitu-
ra, bem como na Região Metropolitana do Rio de Janeiro.
O EPL é um dos órgãos técnicos do Sistema Municipal de Gestão de Alto Desempenho (SMGAD), instituído 
pela Lei nº 5.595 de 20 de junho de 2013. Dentre as finalidades do sistema, encontram-se o favorecimento 
do monitoramento, do controle e da implantação dos projetos, programas e ações estratégicas, assim 
como o cumprimento das metas estratégicas.

² Até o ano de 2023 a atividade contou com duas edições. A primeira foi feita em 08 de novembro de 2019 
e a segunda em 08 de novembro de 2022 e se prevê novas edições a cada 3 anos.



	» Afirmar o protagonismo de crianças e jovens como agentes 
transformadores; 

	» Propor a reflexão dos espaços da cidade, a participação e a 
formação cidadã de crianças;

	» Incentivar e apoiar as políticas públicas sobre os direitos 
as crianças;

	» Incentivar trocas entre poder público, universidade e cri-
anças e adolescentes;

	» Criar base de dados acessível sobre crianças e seus usos e 
relações com o ambiente construído;

	» Produzir diretrizes e métodos para engajar crianças no 
planejamento de projetos;

	» Criar uma rotina de feedback entre as crianças e os plane-
jadores da cidade;

	» Mapear bairros a partir do olhar das crianças.

18

OBJETIVOS DO MAPEAMENTO AFETIVO 



HISTÓRICO DE AÇÕES

19

08 DE NOVEMBRO 2019
Dia D - Mapeamento Afetivo

JUNHO 2021
Plano de Desenvolvimento 

Sustentável - PDS 2030

26 DE OUTUBRO 2022
Circuito Urbano: Mapeamento 

Afetivo e Participação no Processo 
de Planejamento

2023 - 2024
Análise dos documentos e

Projeto de extensão no 
PROARQ/FAU/UFRJ

JANEIRO 2020
Análise dos documentos

DEZEMBRO 2021
Devolutiva para as escolas e
Plataforma Criança Participa

08 DE NOVEMBRO 2022
Dia D - Mapeamento Afetivo

PRÓXIMOS PASSOS
Inclusão dos resultados nos

planos e ações da Cidade

18
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	 A motivação do trabalho foi lançada em 2019 aos grupos de pesquisa 
GAE e SEL-RJ como um desafio, proposto pelo Prof. Miodrag Mitrasinovic de 
Parsons School of  Design, no intuito de expandir as pesquisas sobre as infân-
cias e territórios educativos para a escala do município, de forma a comparar 
o mapeamento técnico com o mapeamento participativo. 

	 Ao mesmo tempo, a prefeitura do Rio de Janeiro estava mobilizada 
em fortalecer a cultura de participação nos planos de curto, médio e longo  
prazos. Entendendo o desafio de alcançar o maior número e perfis diferen-
ciados de cidadãos e cidadãs numa cidade tão grande e tão multifacetada, 
diferentes estratégias de participação foram sendo criadas. Na busca por in-
centivar trocas entre poder público e crianças e adolescentes, foi articulada a 
parceria com a Rede Municipal de Ensino, através da Secretaria Municipal de 
Educação. É importante enfatizar que o município do Rio de Janeiro compõe 
a maior rede pública municipal de ensino da América Latina, e conta com 
mais de 1.500 Unidades Escolares e 600 mil estudantes, divididos nas 11 Co-
ordenadorias Regionais de Educação - CREs.

	 Assim, nasceu a parceria entre a Universidade e o poder público, ten-
do a escola  municipal como centralidade integradora, sendo o único equipa-
mento capaz de abranger a complexidade escalar da atividade, por se fazer 
presente em todo o território.  

	 A participação das crianças e jovens nas atividades do Dia D confirma 
a potência da interlocução com os estudantes, e de como eles e elas têm 
uma visão crítica e consciente sobre os problemas e soluções para a cidade. 
Através das respostas pode-se perceber que todas as demandas apresenta-
das por eles trazem, em alguma escala, temas que estão sendo amplamente 
discutidos e trabalhados no âmbito global, como os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS 2030). 

	 Os ODS são um conjunto de 17 metas globais estabelecidas pela      
Assembleia Geral da ONU em 2015. Eles têm o objetivo de acabar com a 
pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em 
todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade, até 2030.

CONTEXTO

20
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Fonte: Multirio.

	 As contribuições da primeira aplicação, realizada em 2019, foram 
analisadas e abarcadas pelo Plano de Desenvolvimento Sustentável e de 
Ação Climática da Cidade do Rio de Janeiro (PDS), lançado em 2021.

	 O PDS tem a missão de refletir, propor uma cidade compatível com 
as grandes mudanças em curso ao longo do século XXI, e garantir a oportuni-
dade de participação, apropriação e liderança da sociedade no processo de 
construção da visão da cidade que se quer para 2050, com metas e ações 
para 2030, buscando a oferta de melhor qualidade de vida para os cidadãos e 
cidadãs por meio de ações públicas eficientes, transparentes e sustentáveis.

O protagonismo das infâncias e das juventudes como 
agentes transformadores da cidade foi impactante 

na construção do Plano.

20
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MÉTODO DE ANÁLISE

Coordenadorias Regionais de Educação
Participaram da atividade as escolas das 
11 CREs do Município

Dia D
08 de novembro 
Aplicação dos formulários nas 
escolas municipais 

Processamento
Análise e tabulação dos dados 
nos laboratórios do PROARQ-UFRJ

Georeferenciamento 
Distribuição espacial dos 
resultados por CRE

Implementação
análise final dos dados pela prefeitura 
e inserção nos planos e ações municipais



23

Os formulários aplicados continham duas questões:

1) Como é o caminho que você faz da sua casa até a 
escola onde você estuda? Descreva, em desenhos e/ou 

palavras, o que você vê, ouve e sente durante esse 
percurso.

2) Agora que você respondeu à primeira pergunta, 
descreva, em  desenhos e/ou palavras, o que você 

deseja para esse percurso?

	 A forma de resposta foi livre, da forma que o estudante se sentisse 
mais confortável e com o uso de materiais de sua escolha. Além das per-
guntas, a ficha continha um cabeçalho, para que respondessem sobre idade, 
ano/série escolar, nome da escola, gênero, raça, bairro onde moram. Esses 
dados são importantes para aprofundamento das realidades contextuais, em 
suas múltiplas escalas. 

	 A aplicação ocorreu em sala de aula, como atividade curricular, 
através da mediação do professor. Com duração de 50 minutos, os estudantes 
foram apresentados à atividade para que compreendessem a proposta e a 
importância da participação, que se deu de forma voluntária. 

22
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CATEGORIAS DE ANÁLISE

	 Para transformação dos dados qualitativos em quantitativos foram 
organizadas categorias de análise, definidas entre os parceiros envolvidos, e 
referentes ao cenário urbano e elementos socioculturais, como forma de en-
globar a diversidade e complexidade de paisagens e vivências do município 
do Rio de Janeiro.

	 Na primeira aplicação, em 2019, foram elaboradas 15 categorias e 
119 subcategorias. Após discussão e revisão dos resultados, a segunda apli-
cação, em 2022, contou com 12 categorias e 99 subcategorias, conforme 
apresentadas a seguir:

ASPECTOS 
URBANÍSTICOS E 

INFRAESTRUTURA

COMÉRCIO, SERVIÇO E 
INDÚSTRIAEQUIPAMENTOS

lixo
esgoto
pavimentação
iluminação
arborização urbana
mobiliário urbano
sinalização

entre outros

ESPAÇOS LIVRES E 
ÁREAS VERDE MOBILIDADEACESSIBILIDADE

creche
escola
posto de saúde/UPA
hospital
equipamentos culturais
espaços religiosos
instituições militares

entre outros

comércio local
comércio de grande porte
serviços locais
fábricas

entre outros

rua
praça
parque
praia
parquinho
corpos d’água
campos de futebol

entre outros

escada
rampa
barreira
calçada
travessia
sinalização

entre outros

carro
van/kombi
BRT
trem/metrô/VLT
ônibus
tempo de deslocamento
ônibus da liberdade

entre outros

01. 02. 03.

04. 05. 06.
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	 A equipe da UFRJ, em parceria com o Escritório de Planejamento,    
organizou o Curso “Mapeamento dos Territórios Educativos da Cidade do Rio 
de Janeiro”, destinado a capacitar estudantes de graduação, pós-graduação, 
pesquisadores e profissionais em Arquitetura e Urbanismo, Educação e áreas 
afins, além dos técnicos da SME interessados.

	 Divididos em 11 equipes, os pesquisadores e técnicos envolvi-
dos tiveram o cuidado, delicadeza e sensibilidade para analisar e enfrentar 
a enorme quantidade de dados que se apresentava. Não se restringindo          
apenas em planilhar os dados de uma forma quantitativa, mas procedendo 
também a uma análise qualitativa, como forma de compreender o todo. 

	 É importante destacar que nesta análise dos resultados buscou-se 
não fazer uma interpretação dos desenhos das crianças, mas proceder a       
leitura das respostas efetivas dadas por esses sujeitos às duas perguntas     
objetivamente elaboradas.

24

MUDANÇA CLIMÁTICA CONFORTO 
AFETIVO/COGNITO

CONFORTO AMBIENTAL 
E SAÚDE

RECREAÇÃO E LAZER SEGURANÇA E 
VIOLÊNCIA

ASPECTOS SOCIAIS, 
ECONÔMICOS E 

CULTURAIS

inundação e enchentes
ventos
qualidade do ar
qualidade hídrica
deslizamentos
queimadas

entre outros

calor
frio
cheiros
sons
limpeza
vetores zoonoses
covid e outras doenças

entre outros

medo
alegria
segurança
paz
amor
raiva
tristeza

entre outros

brincar
jogar
correr
descansar
conectar à internet

entre outros

emprego e renda
cultura
educação
usuário de drogas
morador de rua
animais
interação interpessoal

entre outros

forças de segurança
operação policial
ações criminosas
tiroteio
assédio
drogas
acidentes de trânsito

entre outros

07. 08. 09.

10. 11. 12.
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DIA D
2019

734
Escolas municipais

participaram

40.000
Estudantes 

responderam 
ao formulário

13.376
Documentos foram

analisados

ANÁLISES 

Foi possível obter visões de cidade diversificadas, 
cada uma atravessada por condições intrapessoais 
que mostram como a experiência do lugar constitui 
sensibilidades, habilidades e inteligências que in-
corporam ética e política particulares.
 
Além de aspectos e elementos que compõem a 
cidade, como edificações, ruas, espaços livres, 
transporte, foram abordadas problemáticas impor-
tantes, que precisam ser debatidas com urgência 
nos espaços emblemáticos das tomadas de de-
cisões.

Para conhecer os resultados, acesse:
http://planejamento.rio/criancaparticipa

Localização das escolas:
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Exemplos de relatos sobre o percurso:

26
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	 Os resultados foram organizados entre categorias de “percepção”, 
que corresponde ao que as crianças observam no caminho, e categorias de 
“desejos”, que corresponde ao que as crianças querem para esse mesmo 
caminho. 

RESULTADOS DA ANÁLISE 2019
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“A CIDADE QUE QUEREMOS”

28

"Quero uma praça!"

"Cidade Maravilhosa para quem?"

"Eu queria mudar o mundo!"

"Menos lixo!"

"Menos poluição!" "Menos trânsito!"

"Menos lixo e sujeira!"

"Desejo paz!"



Localização das escolas:

ESCOLHA DE ESCOLAS HUBs PONTOS FOCAIS:

No ano de 2022 a prefeitura escolheu 11 esco-
las HUBs, uma por CRE, com a intenção de que 
essas unidades tenham participação em todas as 
edições da atividade, promovendo um panorama 
de resultados a longo prazo. 

As escolas HUBs são escolas polo, integradas 
permanentemente com as atividades de partici-
pação social. 

DIA D
2022

758
Escolas municipais

participaram

98.084
Estudantes 

responderam 
ao formulário

98.041
Documentos foram

analisados

30

No ano de 2022, foram 
escolhidas as turmas de 

3º, 5º, 7º e 9º ano 
para análise.  
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Exemplos de relatos sobre o percurso:

30
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	 Os resultados foram organizados entre categorias de “percepção”, 
que corresponde ao que as crianças observam no caminho, e categorias de 
“desejos”, que corresponde ao que as crianças querem para esse mesmo 
caminho. 

RESULTADOS DA ANÁLISE 2022
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“A CIDADE QUE QUEREMOS”

32

"Quero uma praça!"

"Mais respeito com as crianças!"

"quero uma biblioteca 
e mais educação!"

"Mais segurança!"

"Ruas sem buracos!" "Ônibus melhores!"

"Menos animais 
abandonados!"

"árvores"



Reconhecer a cidadania 
das crianças é o primeiro 
passo na construção de 
cidades que acolhem e 

que servem à todos.

34

	 Buscar entender como percebem e o que desejam as crianças que 
habitam essa cidade, é também buscar entender quem são essas crianças e 
como podemos pensar – ou repensar – diretrizes voltadas a ambientes mais 
receptivos às expressões das múltiplas infâncias presentes no espaço urbano. 

	 Nesse sentido, os resultados mostram novas e enriquecedoras pos-
sibilidades para alcançar um debate com respeito às dimensões materiais 
e simbólicas do habitar da infância na cidade do Rio de Janeiro. Há novas 
maneiras de se pensar como garantir o acesso isonômico à cidade, incluindo 
possibilidades pautadas no reconhecimento, na memória e nas apropriações 
afetivas – no sentir-se, pela criança, representado nos processos de tomada 
de decisão e ações de intervenção.

SÍNTESES GERAIS

	 A primeira grande divulgação 
dessa produção acontece no G20³, 
durante a mesa "Participação Social 
no Planejamento das Cidades: Como 
planejar Cidades COM as pessoas", 
no dia 15 de novembro de 2024, na 
Cidade do Rio de Janeiro. 

³ Criado em 1999 em resposta à crise financeira global, o G20 é um fórum 
de cooperação econômica internacional que tem como objetivo debater 
temas para o fortalecimento da economia internacional e desenvolvimento 
socioeconômico global. 
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	 Entre os desdobramentos do Mapeamento Afetivo da Cidade do Rio 
de Janeiro estão: 

CUMPRIMEIRO DOS PLANOS E METAS  

PDS 2030 e PLANO ESTRATÉGICO

CP1.4 - Ter 50% da Rede Municipal de Educação envolvida em atividades de 
participação social.
CP1.4.4 - Estabelecer o “Dia D - Mapeamento Afetivo dos Territórios Educa-
tivos da Cidade do Rio de Janeiro” como um programa anual e contínuo
CP2.1 - Envolver 1% da população anualmente em atividades do Projeto Ter-
ritórios Educativos, onde os territórios sejam ciclos de aprendizagem viven-
cial de cooperação entre seus habitantes, transformando a cidade do Rio de 
Janeiro em Cidade-Escola.

PROJETO RIO, CIDADE CIDADÃ

O projeto visa criar um amplo programa de conscientização para a cidadania 
nas escolas e nos espaços coletivos (praças, parques e equipamentos cul-
turais e esportivos). A proposta articula projetos que levam em consideração 
a necessidade e os direitos das crianças, apresentados nos processos de par-
ticipação social e incorporados aos planos municipais. 

A ação estruturante definida como prioritária é a adesão ao Programa Cidade 
Educadora da Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE).

PROJETO DE PESQUISA NAS ESCOLAS 

Análise e aprofundamento dos dados, contato com escolas participantes e 
produção de Oficinas de Educação Urbanística e Ambiental. 
O objetivo consiste em discutir os resultados do mapeamento afetivo com 
os estudantes, através de jogos e dispositivos utilizados pelo GAE, de forma 
que os  temas envolvidos possam ser incorporados em uma educação cidadã, 
com a coautoria e corresponsabilização dos atores envolvidos, além de viabi-
lizar ações de transformação como micropolíticas de resistência.

34
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